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Ata da 13ª Reunião Ordinária – biênio 2015-2017 

 

Data: 21/09/2016 

Horário: 16 horas 

Local: Auditório da Unidam 

 

Conselheiros presentes: Márcio P. Galafassi, Lourival Dantas Fagundes, Paula de 

Castro Siqueira, Sílvia Lúcia Vieira Cabrera Merlo, Thiago Cavalli, Yone Guatta 

Candiotto e Felipe Oliveira Magro. 

 

Pauta: 1. Apresentação aos Conselheiros dos Oficios protocolados; 2. Apresentação 
aos Conselheiros dos Oficios recebidos; 3. Reforço do convite - Workshop sobre 
Fiscalização organizado pelo COMDEMA, no dia 22/09, em local a ser decidido; 4. 
Informar aos Conselheiros sobre o Grupo de Trabalho - "Implantação de Politica 
Municipal de orientação, fiscalização e apoio às romarias montadas que passam por 
Jundiaí”, organizada pela GGIM. 5. Outros assuntos. 

 

Ata da 13ª Reunião Ordinária do CGSJ - Conselho Gestor da Serra do Japi - biênio 

2015/2017, realizada no dia 21 de setembro de 2016, às 16h00, no anfiteatro da 

UNIDAM - Unidade de Desenvolvimento Ambiental. A Presidente inicia os trabalhos 

falando sobre a rotina com as atas. São enviadas aos Conselheiros antes para que 

opinem, e depois são colhidas as assinaturas no dia da reunião. Faz a apresentação 

do novo Conselheiro, o Professor Anderson Wilker Sanfins, em substituição a Eduardo 

Alvarez. Seguindo a pauta, a Presidente faz a apresentação dos ofícios que foram 

protocolados. O Ofício CGSP 36 se refere a obras de terraplenagem na região da 

Terra Nova, ainda aguarda resposta da municipalidade. A Conselheira Sílvia Merlo, 

que também responde pelo COMDEMA, afirma que o Diretor de Serviços Públicos 

esteve na reunião daquele Conselho e explicou que já foram tomadas as providências 

visando a recuperação da área degradada. Reforçou a fala do diretor, que explica que 

as intervenções foram feitas a pedido de moradores, e que o Secretário de Serviços 

Públicos por desconhecimento da rotina executou as obras sem o conhecimento do 

COMDEMA e do CGSJ. Denúncia com fotos de um possível clareamento da Mata 

Atlântica na região da Igreja da Varginha, com resposta da Secretaria de 

Planejamento e Meio Ambiente. Fez a leitura de outros ofícios que foram protocolados 

mas que o CGSJ segue sem resposta. Restou decidido, que todos os ofícios serão 

protocolados em nome do Conselho Gestor da Serra do Japi, e para tanto haverá a 

necessidade da apresentação no ato do protocolo de um documento apontando a 

composição do Conselho e sua presidência. A Conselheira Sílvia Merlo reforça a 

importância do comparecimento ao Workshop sobre Fiscalização, pois a opinião e 

participação de todos é muito importante. A Presidente fez a leitura da cópia de um 

ofício que foi enviado ao Comandante da Guarda, sobre um passeio ciclístico que teria 

sido realizado não fossem as chuvas que aconteceram no dia do evento. O fato em si 

tem importância, ressalta, dado ao fato de programarem eventos na região da Serra 

sem os trâmites devidos e sem o conhecimento do Conselho. A Conselheira Yone 

Guatta Candiotto, reforça falando que o Sesi e outras entidades fazem passeios e 

excursões sem sequer o conhecimento e autorização da municipalidade. A Presidente 
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informa que o antigo Conselheiro José Cassio Catossi a procurou para informar que o 

GGIM – Gabinete de Gestão Integrada Muncicipal – está montando um Grupo de 

Trabalhos com a finalidade de orientar, fiscalizar e apoiar as Romarias que cortam o 

Município de Jundiaí. A Conselheira Sílvia Merlo aborda, então o assunto Romarias 

para o município de Pirapora, e que corta a Serra do Japi. Muitas delas vem de outros 

municípios sem sequer comunicar a prefeitura para que façam a segurança, 

intervenção no trânsito de veículos etc. Produzem muita sujeira, barulho, interrompem 

o trânsito prejudicando os residentes da região, soltam fogos de artifício, sem contar 

os maus tratos aos animais. Fala que o Conselho de Gestão da Serra do Japi deve 

oficiar as entidades que organizam esse tipo de evento para que o façam de maneira 

organizada, e que tenham conhecimento que eles estão em um território protegido. A 

Conselheira fala que falta fiscalização, principalmente nos finais de semana. Lembra 

que no final de semana último houve um acidente fatal com um “jipeiro”, e outro com 

um motorista embriagado com o veículo em alta velocidade cheio de crianças. Sugere 

e se predispõe a entrar em contato com a Diretoria de Turismo para que se dê a 

importância devida a essas intervenções e eventos. Pondera que o município deve ser 

informado sempre, para que providencie intervenções no trânsito, policiamento, etc. A 

Presidente disse que irá entrar em contato com o Sr. Cássio para saber como está o 

andamento desse Grupo que a GGIM está organizando. A sra. Sílvia Merlo se põe a 

disposição para participar desse Grupo, como representante do CGSJ. Nada mais 

havendo a tratar, eu Márcio Galafassi lavrei apresente Ata que vai assinada por mim e 

pelos conselheiros presentes. 

 

TITULARES 

CASSIANO ORLATO  

ELCI MACIEJEZACK BOSSI  

HANAH SOUZA  

MÁRCIO P. GALAFASSI  

LOURIVAL DANTAS FAGUNDES  

NIVALDO CALLEGARI  

PAULA DE CASTRO SIQUEIRA  



CONSELHO DE GESTÃO DA SERRA DO JAPI 
Aprovado pela Lei Complementar n.º 417 de 29 de dezembro de 2004 

Nomeado pela Portaria n." 120 de 02 de agosto de 2011  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                         

SÍLVIA VIEIRA CABRERA MERLO  

THIAGO CAVALLI  

YONE GUATTA CANDIOTTO  

SUPLENTE 

FELIPE OLIVEIRA MAGRO  

  

 

 


